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Liga, do Po Moo, entrada pela da Comenda o Jo, 


Todos os pedidos de assignatur 
os Tmpárte e dlrietdos à adun 


deverão ser acompanhados 
q pre 
mo que não serão attendidosmo Editor reapomi 
eres da Sie E 


CHRONICA OCCIDENTAL 


quando não ha mais que fazer, porque não 
se ha de de vêr a bela Fatima ? 

Não sabem? Na feira de Belem, 
da feira £ uma barraquinha pequena 
mais barato, um vintem, 

Ha um homem é porta encarregado de nos cha 
mar, de. nos dizer 6 que ella é, onde nasceu, 
aonde veio, quando parte, o que faz a bella Fa. 
tima, Nascel “no Oriente, veio do Oriente, parte 

rag Oriente, É uma bella oriental 
— É aproveitar, senhores, é aproveitar ? Quem. 
quer vêr a bella Fatima? Um vintem a bella Fa- 
Uia Vamos, senhores vamos ! Um ovo por ui 
real | É entrar, entrar LA Della Fatima parte d 
nhá para sua terra L 

A ferra da bella Fatima 1 

— Qual é a terra dá bella Fatima ? 

—Éo Oriente 1 E 

E um homem atrúhido pelo convite entra na 
barraca, uma barraquinha pequena, quasi ao fim 
da feira, Um vintem, um simples 
duma queljada, e viu à bella 

Ha uns oculos à esquerda 
se por um oculo, 

aqui diz o homem explicando cerimonio- 
mente, 

Lá está ella indolentemento reclinada no sofá, 
ofmtando, ESA Oo y ; 

ue sonhará ella ? Que tragedia a trouxe al 
desde o Orlente, onde, nascem as estrellas, até 
dquelle sofá de róps desbotado ? 

Pensar em suas irmãs que a essas hos 
vez, ouvem, do luar, pemer às notas gui 
canções, dos. ennuchos emquanto as escravas ne- 
gras. haloiçam a compasso os leques enormes de 
plumas de abestruzes, fazendo tlintar docemente, 

ossas manilhas d'oiro, 
. Ou pensará que O 
deixado part para 


asi ag fim 
que ha de 


bella Fatima vê. 


tal 
das 


dores adeante afastando o povo. Vem pedlil-a em 
casamento. À almatricha a sella, os peitoraes. 
do mais fino velludo, bordado a fio d'oiro, crave- 
jado de brilhantes, de saphiras, de esmeraldas, de 
Fubins e de amethistas. As Fetraduras do cavállo 
são de prata, os estribos, o freio d'oiro macisso. O 
grande vizit é manecho, a sua barba é toda ne- 
Bray Como negros os seus olhos em qué brilha o 
Ea ipebras e ali se res 
ella porque cerra as palpebras e ali se recli- 

na tão. indolentemente ? Que sonha £ Amor ou 
saudades ? Que sonha ella, dormitando, em quan- 
to ho mésmo oculo os pares d'olhos se vão se- 
guindo, fixando à bella Fatima para a vêr dormi- 
tar 

Que iragedin medonha a trouxe ali desde o 
Oriênte, até áquelle sofá de reps desbotado ? 

Dormita, Tem um sorriso nos labios. O 
ergue se € nbaixa-se n'um socegado arfar. Recli 
na ligeiramente a cabeça no braço nú e Os cabel- 
los negros espalham-se em ondulações sobre a 
carne muito branca, O outro braço está indolen- 
têmente descahido, os dedos quasi tocando o 
chão. À chinellinha curta vae cabir-lhe do pé. 


olhos, fita-os distrahidament 


com um bocadinho 


de desdem, nos olhos que se fitam nos seus. Tor- 


toda a opalencia do seu 
Estrellas. onde a belia Fatima nasc 
Esplendtdos com sombras enormes de sycomoros 
didndos, onde as oguas dos riachos delisam 40 
cantar dos passarito 3 os claustros muito Irescos, 
Sue! deitada sobre eieerãas cobertas de pannos 
Se Bumasto tomava: café às tardes, em quanto o 
Cépoxo deizava eabir na bacia dê marmore côr 


de rosa a agua em gotas iriadas, cantando a corn. 
passo dos pensamentos errados ; os minaretes 
altos, esgulos, rendilhados, onde o muezeim em. 
voz alta vem chamar os fieis é oração da manhã, 
à oração do dia, à oração du tarde ; as longas. 
ruas cheias de bazares, onde os commerciantes. 
vendem. os tapetes bordados com desenhos pre 
closos, os estofos que valem o seu peso 'oirn, 
o aço gravado, a prata lavrada, as pedras precio: 
»as, Foi ali no palacio das huris que ella nasceu, 
foi no Oriente, onde nascem as estrellas, 

Que lhe importa, á bella Fatima o hulício da 
feira Já fôra ? Nada à desperta de sua continunda. 
somnulencia. 

E a bella Fatima: a sonhar suggere-nos o so: 
nho. Vamos sonhar. 

Que nos importa, a nós tambem, o bulício da 
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feira ? Queremos recompór o drama que se lê 
nfaquelies olhos. saber o que elles pensam, lixal os 
na memoria até poder aúivinhal os. Nú tarba- 
multa pensamos melles, damos, recebemos en- 
ões ; passam junto. de nós mal 
que não vemos, amigos que, não si 
ouvimos os homens que saém das barracas tre. 
sandando 4 azeite queimado, cheios de fumo de 
peiroleo e que nos vem tentar com a bel 
arão, as pescadinhas que estão e fr 
das de eiror, o mexilhão, 0 bello coelho 
uizado. Olhamos embashacados para um que nos 
iz, cheio de enthusiasmo «Ha Iscas ! Hoje ha 
cas! te É é os cornetins, os baixos, os pratos, os 
aabumbas tocam o hymno da carta com feira da 
dela Favima 1 

É que ha 
denina enorme 1 

É apedt se-nos o coração com uma piedade 
immensa pelo vizir. Sim, all, deve haver um vitie 
trahido ! 

Em que pensa a bella Fatima assim recostada 
indolentemente n'aquelle sofá de reps desbo- 
tado ? 

Pela rua principal, em frente das barracas das 
queijadas, quinquilhetias, de Toiça das Coldas, dos 

sont) ranchos de mulheres de braço 
fnsendo tlintar as espadas mas pe 
leinhos miudas do passeio. janotas He chapeus à 
Mazsanuini namorando, senhoras velhas desespe- 
tados que ncham que vão sendo horas, meninas 
que ainda acham cedo, um ou 
selheirul, do. coliete branco, abanando se grave- 
mente com o hupeu de palha e levando pela mão 
um menio 1 tocar gaita, fadistas hebados, solda- 
dos de níios duulãs, crindus com eriançás no col- 
lo, rapazes rir, rúnchos de famílias, correndo 

a apanhar 08 americanos que apuam, ok pr 
ab que herram, O. comboio que vem pela linha 
fóru, arfundo, ateiando so vento à cubelieira Jumi- 


um drama, ha forçosamente um 


ima LA bela Fatima !/ Como veio 
ts porae al? 
por datraz ha menos luz ms mas b 
ralho, Vamos pergorter a feira, Que nos importa 
“Ro a u d 
ão 4x brrracas dos pim-pam pon dos tiros 
no alvo — res bonecos, um charuto, 08 bonecos. 
todos um nelho = 0/05 cicloramas, figuras 
de eéra, o bl doz pretos. Lá ext um todo vese 
tido de encarnado, barrado À porta 
rem, senhores, entrem E? hoje o bane. 
ii do mou nobre colega Nuno! Um vintem 1 
E  viniea 1 
O Nuno É 0 mesmo preço da bela Fatima ! Que 
ara 
Um piato de manivela toca horrorosamente a 
Chai 8 por deter num clé de comaréta. uma 
vos rouca, aleoolsada, desafia ds miserável. es 
Jay emquinto todos. batêm, palma, ora mal 
Est, arrastada em qua Se ala ator. 
Pim boo. Pam ves Pam | Aquelle ditou ab 
Tres fonecos! Um padre, Um pol 
Ei é uma freira. Ganhou O coelho: 
escadas estão mesmo à escldar 1 
aula É a ultima | 
A philarmonica toca O hymno da cata, emquan- 
toi ouve voz fios do O, Canto Te 
Inerando ma arraia podre, quati 
40h com os ditoe ta 


a atmosphra é sobre tod 
murio confuso e destinado de vozes, de gritos, de 
tiros, de cantos, de sons metallicos, de notas de. 
planos, de rodar de carro 

Uma luz, vermelha Mumina repentinamente o. 
fundo escuro dum recanto, É o espectaculo que 
terminou. Uma onda de gente invade o caminho 
por onde vamos 

— Franto guitado, Eiror com feijão carrapato. 

Os ultimos carros vão partir. Ta discuss 
berreiros. Camareras, no banco da frente, em 
ainda, por dever de bfficio para esquecer des 
tres, findus n'um proverbio que falha tanto ! 

Comecam as barracas a fechar, Alguns caturras 
noctivogos conversam sentados nos bancos do 
largo, Us carros partiram. Um silencio profundo. 
segue-se no estontendor bulcio de ha pouco, 
Apenas. uma “ou outra luz entre as lonas mal 
chmdas estica no ehão negro uma faixa trisngular, 
luzente.| 

“Que importava o buli 
silencio É 

“À cortina da barraca afastou-se, À cabeça d'elia 
apareceu espreitindo, O homem que anaunciava 
O espectaculo estava sentado. nos degráos da 


escada 
É ella! Vai falar! Aiii 
ue irá la dizor na bella lingua oriental? 
À belia Fatima ! À bella Fatima | 


! Que importa agora o 


E ella, com voz muito rouca 
(eGasO Soto, chega ai ao Ret e rare dois a 
láses. 

João da Camara. 


— e — 
D. EMILIO CASTELAR 


O conspicuo cidadão hespanhol cojo retrato 
apresentamos ma oossa primeira pagina & D Emi 
dis Canter, 9 notavel orador e polfico da Hespa 
nha contemporanea, qual acaba de ser eleito so- 
dio da academia ds Erana,supstitindo a Cesar 

nt pois que, como squeile, € tambem um his- 
toriador de palhas 

Diz-se, quescomo orador. é um verdadeiro artis- 
ta da eloquéncia e que aúcrtica o profundo das 
ileso “e belezas da, forma, porém riqueza do 

mento, 4 viva imaginação, à sua palavra 
asc, ardente, colorida, hei de imagens bri 
Iantes, de admiàv er dexeripções, de pensamen- 
tos sublimes e a fciilade das suas sftheses 
toricas feitas cum requintada ate im Igual, con- 
Vertem cada um Hos seus dlscursós em uma obra 
imperecivel: 

jm, moderoo excriptor hespanhol, disse, que a 
polavra de Cantelar er um echo da liberdade e à 
Voa da Patria. 

Curvados. pela grandeza da aum eloquencia 08 
propein, adversario do eminente tribuno applau- 
Te a artista esquecendo o político. 

Nos seus dissurãos, ninguem ha que não ex- 
clames 

“Que. memoria e que extraordinaria erudição ! 
Quê enorme esforeoimanimativo para poder com- 
Pie ramos factos! Que, aolides de Faciocinia | 
fue vindade de recursos de datas deprovado 
testemunhos ! 

1 Fome não assim, se 0 erudito Castelar estuda 
na Artes ma dintoria, na Selencia « na Keligião 
DR dados fundumentaes das úas alegações. 

“Quando flla ou escreve o seu estio é luxuoso 
i . tecúnico, reveatido peles palas 
“sem perca da propriedade scient 
ra Mente e tempestuosa, sempre 
de Vlhemencia, do mais imtimo sentimento é 
ração, de nobre: e hdalgos arrancos de coração 
Be 'Sabidos conceitos, de imtinito amor. Um ver- 
dadeiro poeta! 


descripções de pros 
digiosa vives (eressantes, Os pas 
sor dos tentos de feliz oppartunidade, as Errações 
“das avetoridudes reconhecidas, tudo, tudo, borbu- 
ilha dos seus labios em catadupas de eloquencia. 

Oy seus discursos concluem sempre tão lyricos, 
tão cheios de subilímidade, de ardor, que aquelles 
que o ouvem. se deixam subjuger magnetisados 
Pela fascinadora eloquencia do Ilustre escriptor, 

Como politca e homem de governo, Casteltr 
tem sido objecto, de enhuissticos elogios e de 


ea, Foi por muito tempo um. 
dos governos constituidos. Quando o 
frente da politica 


das ileias o por 
do seu pais dirigiu às potens 
“qualidade de ministro de Estado, afirmando o ca- 
racter pacfico da Republica e o apoio moral que 


) o do povo durante a revo- 
lução, mas em breve perdeu o prestígio nas mas 
sab poros Todavia enere poderosa influencia 
mo Pg espanhola à a suas opiniões ão m 
to lidas na Europa e na America para o que con. 
tribue a amizade que O liga dos homens mais emt- 
mentes das varios paizes é a activa corresponden- 
cia litecaria «de mantem com muitos jornaes ex- 
trangeiros, 

“A Qui Rloria como professor como publiista 
justifica o convite que lhe fez a Universidade. 
de Uxtord. ha. alewis annos, para que nº'aquelle 
famoso centro scientihco, fizesse algumas lições, 
Porem modestamente se tem excusado dizendo 

qe he É dulicl expressar-se em lingua dilerente. 

a hespanhola 


D. Emílio Castelar y Ripoll nasceu em Cadiz a 
s de ser bro de 183. Orpinio de pu, aos sete ga 
nos de nlade, passo pare da ava miância em El. 
Ja (Alicante) £ em Aloga (Aragão) Ali aprendeu 
as frimeiras Jets e itnidade, sendo notado 
doslgeus professores pela prodigiaia memoria que 
possuia. Seg a imstruscão secundaria desde 
1845 a 1548 curiando no Instituto de Alicante on= 
de'se diimguiu. pelos discursos improvisados Je 
que, no acto da abertura des aulas, o encarrega- 


vam 05 prolessor.s, A mais querida occupação 
Ja seus primeiro anos fo o estudo da Estoti, 
Literatura e Plilosupihia, bem como o estudo dos. 
classicos, Muito novo foi para Madrid estudar ju- 
tisgrudenei alcançando o grau de professor em 

E de 1854 que data o seu apparecimento na po- 
tica hespanhola: Ande uma teme enorme de dit. 
ferentes trabalhos parlamentares, concorreu es 
1858 à cadeira de Hinoria de Hespanha, na Un 
versidade Central, vencendo com grande fá 

Republicano acerrimo, prégava, essa doutrina, 
“e de uma replica su demonstrando que um rasgo. 
de generosidade de tabel IL [99% Uma farea, se 
originou as sangrentas lutas que em 19 de abril 
de 1865 presenciou o reino visinho. D aqui come- 
sou a desenvolver se a revolução de 1869, em que 
tomou parte netiva vendo se forçado a exilar:se 
por ter sido condemnado à morie, 1 

Voltando a Hespaalha, depois da queda de Isabel, 
Castelar tornou-se o mais lamioso, campélio dá 
Republica É 

Em 41 de fevereiro de 1873 for eleito presiden 
te da Republica hespanhola. e nesse, dlto logar. 
manteve as melhores relações com os diversos es- 
tados, como acima indicámos. 

São numerosas as obras deste escriptor as 
quaes lhe tem valido à sun eleição para socio de 
munas corporações scientíficas da Hespanha é do 
estrangeiro, 

Es, term 
o, de alguns dos seus trabalhos à 
a Rocca Naa Perla de rama 
toetos de ás Urna em Páris ; EL ocusa de da 
studios hist 


ando estas linhas, uma pequena indi- 


ca 


ricos sobre la. Edu 
estulización em tos ci 


colonial europens Gal 
letras, etc, 


E 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A REGATA INTERNACIONAL 


Ampliando a noticia ques no nosso ultimo pume- 

demos acerca da rexata internacional, realisada, 
em au de junho passado, Apresentamos hoje nos, 
noisos leitores gravuça o yach Helen, prten- 
Tente no ar. Guilherme de Moura Laho, que ga. 
nhou o segundo premio a qual correu armada em 
curter, como em geral sempre o seu dono a cor 
fuma armar pura as regatas, No nosse desenho 
está representada atmando em gal. Pela des. 
cripção abaixo se verá como este gracioso barquis, 
nho se portou. ; 

Exsialmente jllustra esta pagina a canda Alia 
tambem. vencedora e 0 cutter Irne, pequeno, 
yacht, no genero, fin full keel modelo americano 
axecutado segundo um modelo do amador sr. 
Cleimickis e à halicira Guerrita, 

Embora as regatas constituam, entre nós, tm, 
genero de diversão, só cultivado por um resumido. 
Rrupo, no entanto à regata internacional promovi- 
da eia. comentasão executiva dos festejos é diri. 
ed pela fecal Associacão Naval, Real Club Naval 
de Liaboa, é lab dos aspirantes de marinha apre- 
sentou-se rasonvelmente cuncorrida. y 

Para archivarmos n este periodico uma peque- 
na, noticia da grande regatu vamos historial ra- 
pidamente, . E 

Realisou-se na manhã do dia 29 de junho, cor- 
rendo todos os. urcos desde Pedrouços nté 
Albufeira. 

Em frente de Pedrouços estavam fundeados, 
além do India, do Viclariaçe do D Carlos, os vapor 
res doe, Relampago, Pescador, Voador, Oprrartos 
Cordoaria, Trafaria, Touro, Leão Novo, Ereitas, 


O OCCIDENTE 


Dragão e muitas fragatas de quasi todas as com- 
panhas de vapores, com as suas bandeirolas os-— 
tentando o nome respectivo, e mvriades de bar- 
quinhos, catraios, de recreio, escaleres de na 
nacionais e estrangeiros e a lancha a vapor do 
conselho do almirântado a cujo bordo estava o 
sr. capitão de mar é guerra Rio de Carvalho. 

Na cunhoneira Hj Vanga ta El-Rei e os minis. 
tros, € a olcialidude dos návios de guerra, surtos. 
no Tejo junto della estava a hiate a vapor de 
recreio Ala. 

Era imponente devérus, o espectaculo pois que 
do mar Se viam as praias adjacentes replectas de 
póvo, o que muito onimava O quadro. No nosso 
espelhanlo, Tejo todos os navios ostentavam gra- 
ciosos embandesramentos. 

À corrida de vela dos barcos de 1+ e 2º classe 
com prémios de uma melalha de ouro e réis 
tiogoirogo, oflerechlo pelo ministerio da marinha, 
um Objecto aParte do ar. D. Carlos e unomovo 
é uma medalha de termal offerecida pelo sr. m 
quez de Franco, despertou gr 
“to de correr, com à escuna 
com a rulter Auti, do st. Mariano Cardoso, cut- 
ler Bébello do sr márquez M de Torey, da proça de 
Bordeus, fok objecto de grunde entusiasmo para 
os aportmen. 

À eorridi do 2.4 classe, para guchts de 20 até 
do toneladas. ma distancia de 3o milhas, entre a 
dalisa que estava em Alpalhão é a Iagóa de Alb 
feira, que era disputada pelos harcos Helena, Elsie, 
Matejon, Aleor é Mint, tando a Vega é a Magno- 
Ji, reslhou se às 10 hs e 10, da manhã, antes da 
€.º corrida annunctadi 

O largar dentes buecos foi um espectaculo ma: 
gestoso, deixando logo antever pela rapidez da 
manobra que o culter lena levava a seu bordo 
Um umoneiro de alto valor, que rondou, em pri- 
meiro logar a balisa de Alpalhão, seguida pela 
Mina, laio e Huleyom. O Adinor não chegou a ron- 
dar q bulisa, porque encalhou no praia da Trafa. 
ria, Os quatro barcos seguiram rio abaixo sempre. 
com a Helena. na frente, sendo ainda ella a que 
rondou em primeiro logar a bulisa seguida pela 
Mi Pai e Tlulegon. 

Méja hora depois, largaram os barcos de 1 2 clas- 
ne, dos quaes faltou a escuna Aquila. À Bébelto, 
qui tinhe mandado vir de Hordeus o seu panno 
proprio de corrida, não correu com elle por não. 
tera ,Mensagérios Maritimes- accedido a condu- 
alo, visto que 56 cabia no conver, onde incom- 
modava 05 passageiros Apesar (isso, o proprieta» 
rio do barco, com uma gentileza desusada, correu 
Com o seu panno de viagens de longo curso, que 
só lhe po. iaidar vantagem em calmaria os em ven- 
tó múllo rijo, casou que não suecedi 

Depois de uma série de manobras necessarias. 
para aproveitar a bon linha de veto, em que cada 
Um dos Umoveiros, por sun vez, mostrou as suas 
melhores aptidões, puzeram-se em caminho de 
Pedrouços, encontrando-se então. os barcos das 
“duas corridas é entrando a balisa quasi ao mesmo 
tempo a Lia, a dura e a Helena, O panno vinha 
todo em cimk, sendo surprehendente o elfeito e 
parecendo que vinham lazen lo uma regata entre. 
qi À Lia e 4 Helena, que chegaram em primeiro 
logar, ganharam os premios anunciados que lhes 
foram conferidos pelo jury. 

A corrida de Yachts Je 3: classe, foi ganha pela. 
cama dll, do sr. Carraça, em competencia com 
“Alice, do sr. Antonio José Ribeiro. À corrida de 
“pé class toi ganha pelo cuz Iníne do st. Carlos 
Pinto le Carvalho, em competencia com a Maris 
ds. Buck nal, à Maria, do sr. Carrilho é a Fire- 
fi do sf. Wibon A corrida de 5+ close fot pa 
nha pela halieira Guerrita do sr. Camara, em come 
petencia com a Aéle, do sr. Moniz, a Furia, do 
dr Pereira, Safira, do sr. Costa. à Pipeem bois. do 
Se. Carpe a Huréas, do sr. Acsgusto de Lacerda, € 
A Deslemona, do st. 1. Franco, barco que se és- 
treloi mesta regata é que foi executado segundo 
o modelo de José Guerreiro Murtias. À primeira. 
Manhou o premio de 27035000 réis & uma medalha 
de prata a segunda o premio de gos3000 réis e 
uma medalha de cobee é à terceira o premio de 
osso ) réis é uma medalha rambem de cobre, 

“Arregatas de remos eram as que offereciam maior 
interesse e as que despertavam mais enthustasmo, 
aão se realisan Jo isto desta vez Das seis comidas. 
opniadai penis se elfetuncam Has, entre 
ontriggrrs. de 4 remos e guigas de 4 remos de 3 
class corria as ujgos de 6 temos em que 
Alispurava 0 premio a UM. Luiz £º e a Ophelia,che- 
“ou ter começo. partindo os dois barcos. Logo 
És primeiras ceimadis a 1) Luiz enrascou-se na 
Oplulia, dando logar aum protesto que fez com 
que a corrida se não pozesse em effeto. 

Das que se clfectinram, ganhou a 12 a lt 
tripulada. por um official da armada, timoneico. 

ocier, Almeida, “Telles de Vasconcelos, rema- 


dorês e Viira da Fonseca, voga. que corria con 
ara Sado, ganhou uma medalha e our, À se: 
sinda “oi ganha. pala Moud£gs, tripolada pelos 
Epa contas umontiro, Saude Amado e Moútoa, 
eemadores é Jimenes, voga, corra a Idampogo 


ea Orion. 

“A ultima corrida terminou ás 6 horas da tarde. 

Tendo sido esta uma regsta de loxo pena é, 
que 26 se dessem premios a barcos de recreio, € 
dutras pertencentes à individucs abastados. 

Mia pratico, e mais importante. seria imstituir 
tambem premios para barcos de pescadores o que 
daria oceaão à curiosos despigues com resulta 
“dos muito mais perduraveis, 


UMA LIÇÃO DE MUSICA 


A gravura que illustra a nossa quinta pagina é 
copia «e uma pantora de avetor reputado o qual 
transplantou. para sua grande tela um d'aquel. 
les quadros cheios de encanto que offerece a vida 
intima das familias de sociedade. 

Uma lição de musica. 

E. na verdade o ensino da musica é uma das. 
prendas mais uteis e deletaveis € assim 0 com- 
Prehende aquella senhora que desferinda as cor- 
das de Um violão vae acompanhando os solejos 
Erystallinos d'aquellas duas crenças, talvez seus 
filhos dilectos ou irmãos queridos. 

Em todas as epocas o estudo da musica 
siderado indispensavel á boa educação. Entre os 
antigos gregos o ensiiio musical era tão apreciado 
Como os exercicios gymnanticos. Os pythagoricos 
Serviam-se da musica para excitar O coração a. 
demimentos puros e lousaveis. para o imflamnar 
no amor da virtude Julgavam aqueiles phyloso- 
phos. que a alma humana, é, por assim dizer, for. 
mala de harmonia, e intenJiam restabelecer se a. 
harmonta intellectual, por meto da harmonia dos. 
sentidos. E que essa harmonia do intellecto era, 
à primitiva das faculdades da alma, a qual ani: 
maya O corpo quando o espinito já vivia nos 


das ideas e ainda o reconhecer-se na musica 
“um meio eilicaz de gravar no coração do homem. 
a moral e o amor di verdade, fez com que desde 
Cedo os pavos mais civilsados se dedicassem so 
éstudo dê arte tão dificil 

Todas estas concepções, todas estas ideais 
ções candidas e encantadoras se pódem facilmen- 
te explica 

É Tatúral que a grandeza dos sentimentos e a 
elevação do pensamento actuassem de modo que 
o homem buscasse por um conjuncto de sons e 
aecentos proporcionados uma linguagem digna é 
Comsoante. 

Nas, primeiras. composições, são os rythmos, 
as melopeis, simples psaimodias, o que appare 
Ce. Depois transparece o esturlo mais intemo, O 
que mé então era natural vem depois arti 
mente composto. 

Dos primeiros musicos dá-nos notícia a mytho- 
logia, Os deuses 56 fallam musicalmente, Vem n 
Iyrica corica, « então a pocsia conjuga-se com a 
usted, Até que alguns cantos dispensem a let- 
tra. 

O sentimento musical é innuto, no homem, 
como o é a palavra. Por isso se não deve procura 
conhecer » orizem da musica, nasceu com 0 ho 

td. Em tudo ha my- 
o ido do infimo insecto 
é ao trepidar continuado da grande locomo- 
O canto não teve inventor. Os instrumentos. 
musicos, esses sim, À flauta pastor. tão postica, 
perde a sua, origem nas eras remoras. Seria um 
Canniço ferado pelo qual soprou, ao acaso, o rus- 
tico pastor. 

dia cano, 

quando muito a pros 
das avesinhas, no mato do vento pelos can- 
navises, no perpassar da brizs pelas ramarias das 
arvores. Nessas cantos da natureza, e s6 ah fo 
je o homem se apercehou das primeiras ideias. 
dis modulações aemonicas, da musica, emfim. 

É então O pastor poeta, auxilado pela cude 
flauta, começou tocando méigas quesxas de amor, 
brand e tits, conta a dureza da sua pastora 
querida 

E desse primitiva 
os outros 

Nada, pois, de mais bello na educação infantil 
do que o! ensino da mustça, simples, doce como 
melopéia maternal. Esse rythmo embciona o co- 
Tação, brandamente, imufly um indelinivel hem 
estar que convida aos boas pensamentos, ás ac- 
Sões nobres. E 

Os psyehologos, os mais refractarios às emo- 


trumento derivaram todos. 


ções physico psychicas são corcordes na influem 
Gia da música. 

“Ao pararmos deante do quadro de E. Waiker 
suggenu-nos estas linhas o. gracioso grupo ali À 
retratado, deliciosa occupução de corações bem. 
formados. E é assim desde pequeninos, meipien- 
tes, abertos à tudas as emoções que se devem 
sensibilizar, interessar, attrahir aquelies tenros co». 
raçõesinhos à pratica das. virtudes. Bem o com- 
prehendem os velhos sabios pedagogos da Alle. 
manha e outras nações avançadas, que não dei- 
xam de educar a creança sem lhe ministrarem o 
ensino da mubica, ou a familianisarem n'a com os 
Santos choraes, nin escóly, à hora do resto, a 
casa d hora da licção, Nações ha em que 0 en- 
sino da musica é obrigatorio. b) 


A CORVETA &DUQUE DE NALMBLLAS 
ESCOLA DE ALUMNOS MARINHEIROS EM FARO 


A crenção de escólas de alumnos marinheiros, 
a bordo de navics exclusivamente destinados à 
Esse lim, data entro nós de 1876, O que, compa- 
rado com outras nações, é relativamente res 
cente. 

Foi em fevereiro d'esse anno que se determi 
nou o estabelecimento da primeira escólo q bor 
do de um navio surto no Tejo, podendo admítir 
até 100 alumnos. 

Em dezembro do mesmo anno foi promulgado 
o regulamento, e em janeiro seguinte achava se À 
installada. a escóla a hordo da corveta Duque de 
Palma, que já tinha sido aproprida a esse 


Decorridos alsuns annos, vendo o governo os 

favoráveis resultados é a flsencia de alumnos 

que tinha a  escóla resolveu ampliar e sa instituix 

Gão. Com este fim promulgou st o decreto de 37 

de julho de 1882 no qual se determinou que 
ielecesse “a bordo 


Maito é para aplaudir a criação da nova os- 
cóla, mas muitissimo. mais seria se se tivos 
cumprido o decreto de 1843 em que se determi 
nava a escóla de 5, Miguel, 

Se o povo algarvio tem dado 4 historia naves. 
padores motaveis, as ilhas não os tem dado infe- 
flores 

Por isso registando o facto que tanto honra o 
5€ não esqueça a escola de S. Miguel à qual de- 
cerco não bão de falir alunos. oo 

Com a subida da corveta Dupur da Palmella 
para o Algarve ficará servindo de escól, surta no, 
Tejo, a corveta Estephamia, 


ue 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


1x 
(Continundo do n.º) 


Era impossivel chegarmos a Cascaes antes da. 
mei é a tampo de e a bocio: norio, cod 
mos por uma estrada á direita, « fomos pernoitar 
A Crea, em um hotel, à testa do qual estava, 
voça, ima irlandeza, de cujo nome me n 

recordo. Jantâmos muito hem, € estavamos aca- 
bando de escorropichir a nasta garralinha, À 80 
bremeza, quando nos anpareceu à pútron, à per- 
guntar se acaso não descjariamos dar uma volta 
pela povoação. para vêr ns luminarias. 

A curiosidade, felizmente, pouie mais em mim. 
qu a idolencia, ads não teria presencotado im 

los mais formosos espectaculos a que assist! na 


* minha vida. Quaesquer que fossem à decepção e. 


o descontentamento causados à nação pela con- 
venção de Cintra, o cério é que, na propria loca- 
lidade, de tal não havia vestígios Dr-se his serem 
santo e senha a alegria e a hularidade; afluiam, 
por toda a parte, grupos de ambos Os sexos, com 
Seus trajos dominguciros, chalrando e rindo, con- 
tentes; os rapases em magótes, entaçados 0s bra- 
gos por cima dos hor-bros uns dos outros, toma 
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O occIDENTE 


vam as estradas de lado a lado, entoando em côro 
as cantigas nacionses. Aqui e acolá, nas encruzi- 
Ihadas e terreiros, dansas de roda é gente entre- 
tida a observar. 

E precião ter já visto a formosa Cintra para se 
peisr avaliar o efito de lumbrante que fai 

láminada: — para mim, foi magico! As lumin 
nos quintas é palacetes, velados aqui e acolá pela 
pujante vegetação na qual pareciam encastondos, 
vinham por vezes reflectir se nos fragas e roche” 
dos, imprimindo lhe mil formas fantasticas, e dou- 
ravam a cônia de um ou outro pinheiro gisan- 
esco, exnggerando, pelo contraste, a profun 
ESA dO rp ed 
sax de verdura. À posição acidentada e o variado. 
aspecto das innumeras residencias, as casinhas da. 
vilia a branquejar; — de todo este Conjuncto, mu- 
dado, a cada movimento, o aspecto. mercê das 
trocas voltuá e aigzags dos caminhos e ladéiras, 
resultavam infindos quanto mágicos contrastes de 
luz e sombra 

Cheguei a julgar que fora transportado em so- 
nhos a um paiz de fadas, 

Ão outro dia. de manhã, viemos de jornada até 
Paço d'Arcos, passândo por Penha Longa, à en: 
contrar 0 nosso ronceiro trem de hagagem. Vol- 
tamos do regimento, o qual miadára ja de pois 
múrehdra para mais perto de Lishon é estava em 
Iuvaque nas proximidades do palacio de Queluz, 
aonde permaneceu até que o exercito trancez de 
todo em todo embarcou, ns nossas tropas rece- 
beram ordem para dar entrada na capital. Esplen- 
“lido e grandioso espectaculo presenciou aquelle 
“lin mémoruvel. 

Marchúmos como em iriumpho desse Belem 
até À praça Jo Rocio, no coração da cidade. Dir- 
sé bia que a população em pêso viéra formar alas. 
na estrada, As damas portuguezas guarneciam as. 
janellas e balcões dos predios e dos palacios, e 
Sadavam com ruidosos Vivas nossa passagem. 

Eramos a too o momento innundados por con- 
stante chuveiro dê flores, de ramalhetes & de gri- 
naldas, Salviva sem cessar a artilheria, os sinos. 
das torres repicavam alegres, e as nossas fas, com. 
dandeiras desfraldadas, marchavam em cadencia, 
ao som das bandas marcines e dos tambores. 

Momentos Westes Iazem esquecer o militar se- 
mon de privações e de fnuigas! 

O quartel que nos destimaram era um vasto 
convento, proximo ao largo do Rocio e, quando 
all demos entrada, destilava, pela porta traseira do 
edificio, Um batalhão de hispanhoes, o qual, con- 
jumamênto com outras ttoras que estavim a 
serviço dos fancezes, ia embarcar para Cadi 

Os soldados, falados de hranco, apresentava 
tão bom aspécto e tal garbo militar, que, posto. 
em campo este corno devia, d primeira vista. illu- 
dir, párecendo contar muito malor numero de pra- 
gas. Assae limposde suas pessoas, não lhes tinham, 
porem, ensinado a culdar do arrimo da casa Cu 
ava a crêr que sôres humanos pudessem habitar 
em recinto reduzido a tão abominavel estado de 
immundicie — aquillo «ó visto! — Às praças en- 
carregadas do serviço da limpeza, posto que re- 
forçadas fossem pelos sapadores, tiveram de recla- 
mato auxilio dos varredóres das ruas da cidade; 
e 16 À força de tempo e de trabalho conseguiram 
[er semelhante poli em condições de square 
hr gente! Em periodo muito posterior, ouvi con- 
tar “a varios ollieies, que serviram nas costas de 
Hespanha, casos idênticos, que conficmavam a 
falta de asseio das tropas Iispanholas, não só nos 
aenhtonamentos, como ainda mesmo a bordo dos 
vasos de guerra” O convento parecia ter servido 
anteriormente de quartel a algum regimento fran- 
cezça julgar pelas sentenças e conceitos, rabisca- 
dos: pelas paredes, e nem todos lsonveiras para 
o Guande Imperador :—'homme de Corse — le 
Nain jannie — le petit Caporal — etc etc. No pa 
tir de uma escada, estava, escripta a lapís, à sex 

inte inscrição, resumíndo os predicados do. 
Jom. soldado a qual transcrêvo de outra minha 
publicação + : 


«Le conrago d'un lion. 
Ha force dm eheral 
Eappetit dtune souris 
E Uhumanitê dPune bétes. 


Janot, quando marchou a attacar a nossa posi- 
cão do Vimieiro, deixou na capital uma guarmi- 
São de 1.300 praças, incluindo grande numero de 
invalidos. A População, ahatida, nem siquer se 
ativeven a investir com aquelle punhado de gentes 
Porem, imal embarcaram os franceres « assim que 
De siu pelis costas, a canalha, não temendo já re- 
presalis, proclamou guerra de exterminto contra 
Todo e qualquer Frances, fosse qual fosse a classe 
ou profissão. Tinhum-se dado já varias tentativas. 
de Somssinio e mais algumas se receiavam ainda. 


rde seguinte á nossa chegada recebi ordem 
com o prquete de prevenção que comemnan= 
dava, reforça a guarda do quartel =-trampuzera 
apenas a porta da casa da guarda, eis que vejo vir, 
correndo todo e baforido, um pobre francesa im: 
porar protecção & joao amar deste, mis dois, 
acossados de perto por numerosa malta de genta” 
lia. Mandei Sabu para a rua guarda e piquete, 
dei guarida nos perse undos,e fur tratando de con 
ter em repeno. os persseúidores. «Viram os in 
glrees te clamava a turba indomita, € protestava 
em altos brados que queria lhe entregassem os 
refugiados, pois eram franceres e, como taes, d 
mercê de sua vingança. 

Discutir com semelhante gênte, seria tempo per- 
dido; os magótes, cerrando se. apertavam já de 
perto, os soldados, e vi geitos de se lh espeta- 
tem nas baionetas. Mandei Carregar as armas à 
bala, é intimei os cabeças de motim a recuar, sob 
pen de o fareram à tiro de espingarda. À amença 
Surtiu efeito: contivéram se € foram Jispersando. 
ponco à pouco, e apenas por ali ficaram alguns a 
pairar, rondando de longe a portá ilo quartel, és- 
Derançados vinda em que víriam a filar a prêsa, e 
ca, porem, falo em que até à madrugada se lhes. 
ária gastando a paciencia. 

Recolhi ox franceses no quarto dos olfxiaes, e 
offerecilhes pão e vinho; más, contados, era tal o 
susto, que lhes não consentiu ace 
me a snecar d elles 05 pormenores. 
consegui tirar a limpo foi que o que primeiro ap- 
arecera era mercador e fixára sua resilencia em 
Lisboo. haveria uns 15 annos. O segundo, barbei- 
ro, viéra na mesma epoca. O terceiro era o unica 
cuja vinda comcidir com a entrada do exército 
francer:— fôca criado de um hotequim, no Ro- 
gia, Dis hos que; no menos por sela cone, 

iam estar descançados: € que, mal apontasse 
O dia, os faria escoltar até so caes, afim de pode- 


Na 
do 


rem embarcar sem receio. Iteceberam a proposta. 
com visiveis signães de graudão, posto que as cir- 
cumstancias lhes não permitlissem aproveitar se 
dfela = dois tinham familia que não podiam dei- 

o- 


xar ao desamparo e declararam que. se ac 
grassem, sem ser vistos ou presentidos, ir 
ima rua, que ficava perio, encontrariam refupio. 
elficas em casa de um portuguez, de cuja amita- 
de fisvam tudo. Cerca da hora é meia depois da. 
meia none, recommendei ás patrulhas que obser- 
vassem bem se ainda andaria pela rua alguem da 
Jucia, à espreita dos inflizes Recolheram os sol- 
“aos às duas e informaram, que não havia mou- 
ro na costy, Atim de não dar nas vistas, &u pro- 
prio os acompanhei levando comigo pouca gente, 
que fui postando de espaço a espaço, pelo cami 
nho, para que dessem alarme ; € os pobres dos 
rancores, com O coração mais pequeno que um 
caroço de arcitona, vidram seguindo muito cosi 
dos comigo. Prosegúimos sem novidade e, ao que 
parecia, desapercebidos, até que, á esquina de 
fma travessa, um dos do fercetto, todo encolhido, 
agrchou-se, estendeu munto O pescoço e deitando. 
o lusio, com modo espavorido, para um « outro 
Jado da rua, segredou nos companheiras que rfa- 
va carrida a foiray— e lá se foram esgueirando, a 
ehoito, eheios de médo, com a cabeça quasi é al. 
tura dos joelhos. Não pude conter o riso em pre- 
sença de tin hurlesca carreira. 

Recolhi com a minha gente ao ouartel,toman- 
“do por outro caminho aim de lograr qualquer es- 
pertlhão que de uvesse deixado ficar À pre 

porém, que, quando mal me precatava, vim 
Sabu no meto de feroz maiiha de cães vasos 
raia que por então infestava as ruas de Lisboa 
Exinçada bravia, vendo se livre da ueria que lhe 
faziam os francêres, andava à solta, e como quem 
pesso por ua Cas acho que me tomaram por 
rancer, vista a gana com que desde logo se ati- 
raram todos é minha pessoa. O que me valeu foi 
que os bichos pareciam ter certo conhecimento 
instinctivo de ferros afinlos :— mantiveram se a 
distancia respeitosa da ponta da minha espada 

Postas de parte as muitas razões de queixa que 
os lnboetas Rnham dos Fanceres à roavi, in 
negavel que estes ultimos contribuiram assaz p 
hor as condições de limpeza da capi 

rigavam o povo a Nmpar as ruas: estabelece: 
ram “rondas. nocturnas e deram cabo de cães va: 

aa da cidade Insal- 


im € 4 muito de espaço a espaço. Todas às. 
dotes apparecia gente mora é roubada. Os cães 


ea immundicie eram a constante ordem da no 
Ji lá tam mais de quarenta annos depois do ter- 
Femoto, e os estragos eram ainda vitiveis por to- 

te; numerosos cuificios, em bairros que 
Os melhores da cidade: estavam, incóme 
pletos, é as ruas por calcar Estivemos, muquella 
Epoca, hospedado» no hotel inglêz do Wise am 
Buenos. Ayres; recolher da cidade pura al depois. 
de certa hora, à não ser de carruagem, era assaz. 
erriscado, Quem não podia com tanto Liso, via-se. 
na necessidade de se acnutellar, tanto d fa, pora à 
Opera, como à volta. Caminhando muito chegado. 
às parédes, corria se dois perigos, 0 de ser átnca- 
do “por qualquer fuccinora: au 0 de apúnhar um 
odorifero banho de chuva, admmistrado as mais 
das veses. sem o previo aviso núgua tur « Quem 
seguia pelo meio da rua artiscavaise a ser atro- 
pelíado, e mois aínua a ficar atuscáilo até à cintu- 


ra em lama é immundicie, À gente pobre varia 
à testada das portas « acogulava à lay moi. 
ticulos pelo centro ds rua, e para ali ficavam os 


despojos, até que aprouveste às carroças da llm- 
peza,— se é que tul coisa existia — removêl-os, 
Ou É espera das enxurrádus do outono. 

Ainda era viva messa epoca a rainha velha; es 
tava, porém, em estado de demencia, e posto não 
lhe consentissem intervir nos negocios do Estado, 
celiam, comtudo, a quanto capricho ou fantasi 
lhe passava pela enbeça. Um bello dia deu lhe pas 
ra embirrar com à presença das comicus no palco 
da Opera italiana, é, para lhe fazerem a vontade. 
foram excluídas da scena as pessons do sexo ama 
vel, e, como ellizazes substitutos, mandado vir da 


Italia, mumeto correspondente d. s0pramos machost 


jo que faxlam aquelles grandissitnos és 
tafermos, vestidos de mulhor, arrastando goias, As 
pernadas pelo palco scentca, não se descreve... 
aquilo só visto | Um oficial irlandez do meu re 
gimento, ignorando a especie dos animues, soltou 
à tal respéito uma observação algo injénua, que 
lhe rendeu uma alcunho, de que não houve ve 
livre por muitos annos. E 

Ketrocedamos porem, ao annó de 1$09 Se bem 
me lembro, já ihes conter que murchara comnos: 
co até à Roliça uma divisão portuguera, e que 
manobrára-em o nosso flanco direito, Ollicines e 
soldados, durante o fogo, nham, por prevenção, 
adoptado atar uma tira de panno branco ou um 
lenço no braço esquerdo, para que os distinguise. 
semos dos franceres, Os olhkines. sulvo error se= 
riam, quando muito, uns quarenta é poucos dias, 
porém, depois que chegâmos a Lisboa, cantámos 
mais de um cento d'elles fardados de hovo; é to, 
dos com um laço de setim branco no braço, tal 
qual” o das tovquinhas dos nénés em dia de ba- 
piisado ; transformando assim engenhosamente, 
Em distincção honorifica, um expedichte adopta: 
do para não serem mortos por engano f 

Escusado será dizer que houve grandes regosi- 
jose festejos em I.ishoa, para commemorar os ul. 
timos acontecimentos :— procissões, festas de 
egreja, “Te Deunis, luminarias, foguetorio etc, — 
Representou se no theatro uma peça nova, em 
honra do generalissimo ; porém os principaek ar. 
tistas tinham acompanhado o exercito frances, & 
os que ficaram pouco valiam. 

Recorreu-se à todos os divertimentos que a cas 
pital podia oflerecer, e, quando tado socegoua 
nossa attenção houve de concente 
clos mais serios : — o exercito, ara 
vo em brigadas « divisões, recebeu ordem de mars. 
char para Hespanha, sob 0 commando de Sir Joln 


Menos Spectator. 


A impres 


Eco. 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS, 
(Somtinuado do m.º 9) 


E" um primoroso munuseripto, 
ima letira romana, executado no secu 


lo au 
É Misa festivo, tom ao canon uma hela 

tampa em que sa representa, o Christo cruxilica: 

do, vendo-se ao longe à cute de Jorusidem, 


Numa das tarjs lê-se : Vende LANGONS NOSTROS. 
tear muttr: defrontando com outro em que está 
escripto 2 VULNEMATUS EST NOITE INIQUETATES NÁS 
a que se seguem 05 emblemas da paixão. 

im uma rica tarja de lôres, ffuctos, aves eine 
sectos, em fundo de ouro, estão inseriptas is pas 
lavras da Consagração. 

No Irontespício, dentro de uma oval, ha um, 
brazão consistindo n'um escudo esquartelado, ten- 
do no primeiro e quarto quartel as armas por- 
tuguezas é no segundo e tercéira o brarão dos 
Henriques, orlndo de castellos de prata em cainpo 
de ouro, Por timbre tem uma cruz de ouro sobre 
um elmo de frente, ercimado pelo chupeu prela 
vício verde com borlas. 


| 
| 


| 


O OCCIDENTE. 


Suppõe se que estas armas fossem as de algum 
dos gm Brioies de Santa Cruz. 
'O iluminador, nas armas dos Henriques, mos- 
trou desconhecer o preceito herallico de que só 
se póde pintar metal subre côr e não metal sobre 
el oie que, indicou un costelos de prata do- 
bre campo de buro. Nas inicines e outras lu 
raso Ualos de púgiaa colando e ornados, es- 
MERO do O UelarO cimo chão que acompanha 
ab esuvidades au oficios é exeripto em quatro 
linhas ' 
Mianssriio apresenta encadernação anilga 
da crnelra vermelha com dovrailos, cobrindo a 
onda ds eapas que ostentam dois fechos ve 


srgominho, copi 
o 
vimos a data de 149, as suas iluminvras são gra» 
close, profusas, tom muitos assumptas sacros e 
Ruro, Mb Losso treze estam. Às cl- 
Tés são mimosas, no seu conjuncto, sodavia o dle- 
senho é grosseiro. Na capa da frente vê-se dese; 
nhado À ouro, incuxo, O Calvario, a 

“No. 88, Biblia Sacra, codice Je Jetira miudisis 
may a duas colunas, em formato otiavo,obra do 
século aan, segundo vimos inlicado, dentro da pas- 
ta do começo, por mão de >» M. Carlas Alberto, 

As dlluminvtas são muito nltidas, à» letras pe. 
gteninos apresentam, delicadesa na 2eu desenho: 

Irontespleio a claro-escuro, é trabalho muito. 
posterior, talves dos princípios do seculo xi 

Está, ensudernado em velludo vermelho & os 
tenta fechos de prata moldada, Este codice e o 
antecedente são muito curiosos quando admica- 
dos como expesimens de trahulhos de encaderna- 
São, representam. mesmo estudios caractertsticos 
ma jstória d'esta industria: — 

No 90, Panlmos, manuscripto latino em perga- 
minho, do seculo. xl encadernado em carneira 
vermelha com omatos à ouro. Formato t34º= por 

É um brevíario incompleto. As iluminuras, 
alem das letras inicíaes, São algumas de pagina 
inte Fem muitas das tarja ornamental 


seculo xv, As ilumint - 
mirosut 6 tornam. este livro de omções muito. 
Brusioso, 

Pertenceu ultimamente a fr. Luiz Gaetano de 
S, Jose o qual faleceu sendo procurador du Com- 
Rregação. em, 1797- Velo do mosteiro de Tibies 
pára à bibliotheda, 

“98=— Horas latinas, manuscrípto em perga- 
minho, pequeno. formato, Ay inictses iluminadas 
fracamente acciisam ser trabalho do x1y seculo. 

Nº 99 —L image du mondo, codice membruna 
eco, um volume em quarto, Contém uma compi 
lação de Sisarias obras lisos ç 

? grosseiro tas suis ilumindras que, todavia, 
são curiosas pora a hitoria artística, No falio By 
do um 6, inicial, nO qual se representa o Padre 
Eterno sentado Wu lrono, segurando com as 
mãos a crus em que Jesus está pregado. O fundo é 
de ouro. 

Suppóe-se que esta ilominura, se relacione, 
aindo que muito de Longe, com à maneira archais 
ca do representar a Trindade Divina. porque, em 

Iguns quadros à oleo, da Sé de Braga e do mu- 
seu municipal do Porto isso se vê, pois que, so- 
bre ar eras está pousada a pomba symbolisadora. 
do Espírito Santo, 

No folio. giy verso e folio 3 frente, ha oito 
quadros, quitrb em cada pagina, os quaes repre- 
sentam Deus no paraiso, O pecado, o trabalho é 
o castigo. Em todos elles transparece factura 
grosseira, 

Ny 109 Livro do vesperas,matinas, te, Ma 
nuscripto em quarto. Tem grande variedade de 
tarjas, vinhetas. e iniciaes, iluminadas e inicines 
coradas, 

Numa pogina em branco, do fim, está escripto, 
“om. letton, mais moderna, que foi de fr. Simão 
do Desterro, misslonario apostolico n'estes reinos 
de Portugal e Algarves. 

“Abre com uma grande viaheta colorida, repce- 
sentarido um abbade erucio em habito branco e 
murça preta, deitado, meditando sobre o livro de 
orações, Está d sombra da cruz, nos lados da qual 
Se vê de um lado o Apuus-Dt e do outro um 
Eoy' volia da tarja lê-se: «Ego autem pro eis 
FORO eres coa ml e sopriormento à ru- 

rea; 

=Continetur in hoo. libro ormes uespos matut, 
peso, aloe tl om cult allen 

“Tem caps de madeica, Soberta du brocado 
vermelho com veitígios de' o de ouro; cantos 


ornatos de prata dourada, consistindo n'um me- 
dalhão com o Agnus Dei no centro da pasta da. 
frente. é na outra Cm medalhão com um escudo, 
em que se vêem as cinco chagas e as tres cravos, 
rodeado pela corõa de espinhos. 

Pelas chameiras que anda restam cravadas, se 
reconhece que devia ter fechos tambem de prata. 
dourada. 3 

Varios outras manuscriptos, existem n'esta bi- 
bliotheca e elles o catalogo citado da boa conta. 
Segumol.o, mesmo, pelas rasões já expostas. 


Esteves Pereira, 


(Continda ) 
— o — 
UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
m 


A mova dlo Irúgico acontecimento surprehendeu 
a cidade, é a córie na manhã de 8 de dezembro 
de nto7, dia de Nossa Senhora da Conceição. O 
povo, conjuntamente com as impresões das 
Fesuvidades religioras, teve mais este alimento 
para a sua, curiosidade, mais este assumplo para 
Niscorrer é imacinar, & devil ser enorme a con- 
correncia ao adro de S. Domingos, oude o crime 
de commettera, com circumstancins de mystério, 
ainda hoje aão de todo desvendado. É 

Este foi caso muis grado. transpõe as frontei» 
ras: pertence sos anmues a côrte, mas tem fóras 
para a. historia, Era 0 marquez de Sande, Fran- 
Bico de Mello e Torres, muito conhecido e es- 
timado na alta sociedade das córtes estrangeiras: 
megociara em Iondres o cmamento da, infanta 
D*Cahorina, filha de D. João IV, com Carlos ly 
de Inglaterra, é em França O de D Maria Francis 
ca de Saboya com o nosso D. Alonio VI Se é 
Certo quero illusre diplomata deu boa conta das 
Suns embaixadas, o progresso dos acontecimentos 
não nos auetorias à alirmar que estas duas alli. 
gas dessem a felicidade aos principes portuguezes, 
Ebjos Interesses elle representara, e se áelleo ac. 
Crescentaram no valmento e na hierarchia, tam: 
Bem he ganharam inimigos : que sempre os tem 

em tão rapidamente como o marques ascende 

| Cminencias socinea. Ambos os casamentos, con- 

liencias exclusivamente políticas, 

U ambos consequencias forçados da nefasta e odio: 

Sa dominação Nespanhola, foram infelizes, é um 

“da infante D Catharina — nada popu 

lar pelas condições do seu contracto : o espirito. 

nacional não acceitou, sem protesto a cessão de 
Tanger e de Bombainf aos inglezes. 

E “Silo, a mais de dois seculos de dinancia e 
sem. um estudo sério — que não fazemos neste 
momento — dirér quaes foram as vaidades offen- 
Gidas, as ambições maiogradas, os Interesses feri- 
dos, que armaram o braço dos sassinos ; se na 
Conjuração entrou o orgulho nacional melindrados 
Se vs filhos e netos dos heroes da Africa é da ln- 
dia tomaram como affranta mortal o tremolar da 
bandeira ingleza nas ameiss de Tanger é nas m 
ralhas de Bombaim, Andavam os animo» exaltados 
é divididos, é as paixões. no seu tumultuar, se não 
Nos deixam vêr bem os acontecimentos, os factos 
passados. sob os nossos olhos, ainda são maiores 
huveas, a encobrir-nos no pretenito os horisontes 
da historia. Ho, todávia, Uma afirmação cosva do 
crime, e essa acusa o conde de Mesquitella co- 
mo o seu responsavel, dé 

Estreiava-se com maus auspícios a regencia do 
infante D. 


A morte do marques teva as honras da corres- 
pondencia entre O Nosso principe regeate e a alto 
E poderoso Luiz XIV de França, não medeiaram 
muitos dias entre o assassimio do 'iplomata e a 
communicação da sinistra nova. Com effeitoem 10 
de dezembro de 1667 D. Pedro escrevia ao seu 
primo de Versailles nos seguintes termos, narran- 
Wolhe o mysterioso crime : 

'+No dia 7 do corrente, s hindo da capella real. 
o marquez 'de Sande, e indo em uma liteira de 
D Francisco de Lima com o mesmo D. Francisco, 
chegaram a ello dois fidalszos, acompanhados de 
Outras pessoas, com o intento de maltratarem o 
dito. D! Francisco, e parecendo-lhe que davam 
méile, metteram tma esto-ada no dito marquez, 
de que logo cahuu, e viveu instantes, de que Live 
o sentimento que pede o amor que tinha ão dito 
marques, seus 'merecimentos e ecandes serviços. 

As palavras com que D. Pedro remata esta 
carta lozem-nos já suspeuar que não se passaram 
às factos como elle os narra ; & aqui se mostra 


que não era elle tão atilado, que percebesso o al- 
cance do que dizia. Com eifeito, que pensaria 
Luiz XIV. quando, chegado so fecho da missiva 
do principe. portugues, esse isto «— é que, pará 
não “se julgar que à morte do dito marque tivera. 
outra causa, lhe pareceu dever dizer-Jh o assim.st 
O mesmo que ns pensúmos, é é que não estava 
alii a verdadeira historia, que elle decerto vei. 
depois à saber pelas informações dos seus repre- 
Sentantes officiaes e ofliciosos na nossa córte. 

Teriam enganado o regente, narrando-lhe er: 
radamente os pormenores do homicídio é seria 
essa conspuração da mentira tão artéiramente 
tramada que élle nem um vislombre tivesse da 
verdúde, nem uma suspeita de que o estavatit 
illudinda? Não é possivel. Andava a fidalguia da 
nossa, córte por então tão dividida de interesses, 
tão retaltada de facções é tão agitada pelas am- 
dições de logares, de preemunencias, e de poderio, 
que ão prineipe, e/esté caso, seria múito mais dif- 
fil e custoso o ignorar do que o saber, inda que 
o não perguntasse, 


Eram Goa no Portal nt Lion dose: 
colo o eis” como 0 e qua fôr vitima q 
marques do Sapde; mas a cemveira voluntaria da 
Tostdo ni vezes, tra vezes A (rea da no 
1 deseivam frequentemente ercapar desconhe 
Sitos e ipune or estavamos. Aa fale dos 
Mortos, 6" 85 seus amigos, deiconavam donde 
Thes vira 0 toipe, apontavam-se nomes, mas 08 
dias, os meras e or a 
quintdo” 050 noivo, Prulhante sol, esconia 
guma viela escuna da velha cidade um cuda- 
Ver andado de emtocadas, que eta, renda ei 
era “o demorada for tânto tempo, lambrando 
Dent cso já erquesnlo vinha dizar dos ques por 
Venarso inda dele se recondavam, dus Jó 
Tomador. Porem agora dos sicarios da Sinde não 
Ta podia ale “para, ficaram occultos, nem A 
Cntueliio ai oie! mem, a protecção descarada 
de magistrado Goal m RO 0 Mom 
ineraseno a notoriedade “do marque, persona. 
eim iplomárieo então rá primera pan da sõr- 
eso recente era,  tantó na memoria de todos, 
Stasamento que ele neociara na córt de Is 
Salon Be Mari Frananon de Salroya peinegza 
a ess real do França, que tão estreitas relações 
de Sapizade “e de dependencia niaminha com o 
mgnioo 8 quai omnipote-te feio, 

"E ese a pramidão com que o regene 
de Portusal partidipoa par França o triste ue: 
Gésso, a mou parade coniou o flo, e cantei 
Pouso arida la nômo vêr, do Fecho da ava más 
Pata: dupão ne de barard que ercandalo sam 
Euinolanto, € o pouco intervalo que medio entre 
Ec e” à ada cara DO Irincon O trouséisem 
Pertadhado à elle e nos seus conselheiros à ponto 
Be igarem Meconto e vu foriar uma mentira, 
Gueto tardaris que não fora desmuscurada. 

Ou enuenderinm elles que era aquele o melhor 
modo de à um tempo, direm notíti e suufação 
So acontecido, desviando pergunta de masai 
respo a É À diplomacia recorre à este expedio 
tes? eujo valor ella muro Dem conhece e Gomaue 
Ni Se ilude, mas. que de vezes Mhe aproveitam 
Rar ances apertados 

TE O, dolo de Chato? LÁ vamos, E se camis 
vamos evagar é porquê caso não'é uma pan 
Sena vulgar entre punidos, usciros de tacs pros. 


(Continda.) Zacharias d'Aça, 


É DE LISBOA 


(Consinundo do numero aatertor) 


si 


Eu não sou dos mais credulos ; mas tambem 
não quero sr dos que, por systema, negam Gre- 
dito às lendas piedosas, com que a historia profa- 
na, e à sagrado, se engrinaldam, Muitas tradições. 
veridicas existem, sem documento porque o não 
podem ter, e qué não considero menos respeita: 
veis, nem menos authênticas, 

Atceito pois (quem perde Com sso 7) a tradição 
antiquissima, que me dz sigxelamente : por fins. 
de agonto de 1:95, cra levedo a buprisar nesta 
mesma pi, nã recente parochia da sê em dias do 
bispo D. Soeiro , o filho pequenino de um fidal- 
go lisboeta all vizinho, Maruim de Bulhões. Vejo 
O resumido sequito de parentes é amigos, uns com 
as suas garnachas talares, outros de loriga é elmo 
pontesgulo, e rodas em trajo de gala, com as suas 
Espadas arréindas à francesa e sobrelovindas de 


jos decorriam, é bra 50 


soa 


O OCIDENTE 


prata 1, Oiço repicar em festival enthusiasmo os 
Sinos roufénhos do campanario. E depois disso 
tudo, leio com mor devoção historica o dystico 
latino, que em lettras doiradas modernos me está 
bradando por solre a porta do baptisterio 


Hi 


SACNIA LOSTRATUS AQUIS ANTONIUS OnmEM 
Los BEAT, PADUAM CORPORE, MENTE POLO ; 


que alguem parapbraseou d'este modo : 


Bons visitante 
pesar q 


e Badu possue teu Corpo, 
tale esplendo nO Geo, 


Se o meu leitor é de uns 
ue viram com enthusiss 
cordações stories, Tem: 


Os mosteiros e as culhedrars — dil-o uma aucto- 
ridade, como tal reconhecida, em assumptos de. 


instruccão. publica — forum as unicas escolas em 
que wu nação encontrou us primeiros elementos da sua 
nstrueção 1 

(Continua) 


sllio de Castilho. 


Recebemos e agradeceme 
Homenagem no dr, Serzedello Correia Estado 
do Gram Pará. 16 — Junho de 1895. 
Insere este numero de homenagem o retrato do 


do citado artigo é a Ex 
tur, 

Variados são os mais artigos e as illustrações. 
adequadas perfeitmente, 

Viagem a um paiz do selvagens por Oscar Lral, 
Lisboa, Lavvaria de Aulomio Maria Prrriro, 1895. 

Está obra illusirada segundo desenhos do seu 
auctor é muito curiosa pelas variadissimas noti- 
Cias que contm. E' de leitura agradavel é a nar- 
ração corre facil e interessante, 7 

Eis um livro util e representativo de atuado. 
trabalho, 


Boletim da Sociedade de Gtographia de Lisboa. 

1Sgerir. Nº 101 
Dos presentes notmieros o primeira conclua à pu. 
blicução do trabalho de. Luciano. Cordeiro: Uma. 
sobremha do infante O segundo numero tar Des 
ração e utiro das posseasões portuguesas do con- 
mente va Afrura é da deia, 
no xs1 seculo, annotado é 
gommentado por Gomes de 

to 


a D Maria Ribeiro Ar- 


bre-se, agora ao. analysur 
esta nobre pla haptismal, de 
que tambem n'elle recebeu 
O baptismo outro Antonio, 
é quai tão flusce como 
aqueles 0 Immortal jesuita 
, O maior brasão do 
O portugue, Deu-me 
onário 
de Barbosa Machado, e aqui 
à engasto como gema pre 
closa 
Como vamos agora por 
perto da pia bupiismal do 
popularissimo ahaumaturpo, 


frilomos ele, que énonto. 
portugues, enchido 
de alegrias milhões dos seus 


buliçosos fest 


eulos, É sympui 
dos, O Vieira, 
poucas linhas, Uisia delle 


prégado ma 
n me lembra : 
Antonio, com ser um Sancto 
5dvé ao meema tempo 08 Su 
elos todos (E depois, o que 
tem faça, defende à these, 
é demonstra a ) 

O padre ainda podia di- 
ser (elle ndlivinhava) que o 
Santo Antonio era o Diapio 
de Nolicias do Portugal ve- 
lho. Eu mo esplico. 

Quem perde hoje uma 
puiseira, um brilhantes u 
gor de mota, ou! uma 
inscripeão, que faz? cor 
reao, Diario de Notícias é 
amnuncia. Pois no tempo que 
TU vai não era assi: quem 
perdia, lx a Sancto Antonio 
da sé, fllava com o ermi 
tão, ou suchristão, e quasi 
sempre all é que recebia o 
objecto extraviado, 
explico ainda melhor. 

Havia uma provisão, ou 
ordem de D. Fiipne lil 2, 


E" trabalho que honra 01 
distincto escriptor. 


Voz fo 8, Antonio, publi: 
cação. bracarense. Revista. 
mensal lostrada. 

Esia revista religiosa, é 
bem redigida, ilustrada, é 
pública artigos valiosos com. 
demonstração de estudo, 

Apradaram-n'os O tran: 
»ormismo em fuce do dugma 
é critica d crítica, apertuno 
do nós a mão ao ductor do 
ultimo artigo em que se 
vergasteia, a ignorancia de 
um erítico lisboeta, 


Associação — Commercial 
do Porto, Supplemento do 
=Pelator ion dono do 1894 
Estatistica. Parto 1895, 

Na arides dos seus nume- 
ros este folhero é mais im. 
portante « elucilarivo do 
que outros. trabalhos. em, 
Brossos volumes delarga exe 
planução, 

Como elemento deestudo: 
co é aprectabi 
nos dá a compara 
qão do movimento commer- 
“ial do Porto em 1894 com. 
os annos anteriores, 


Boletim da propriodado 
indavtrial, Lud 


hrução off 


Jouquim 
oe Olivia Guimurãs, 

E publicação interessal 
te; imprescindivel nos 1 
dunnães e commerciantos 
productores 

Bemdirigido, curiosa, tor-| 
oa se necessaria a quem se 
quizer inteirar do progresso 
industrial, dos novos inven: 


que obrigava os ichadores 
e quaesquer papeis ou ob- 
jectoa a veto depositos 
nas mãos do ermitho de 
Sancio Antônio da Sé, « 
somo provelmente iam todos, todos os que per- 
diam achavam. 


A CORVETA 


Talvez o meu leitor não saiba... (mas reparo. 
eu estou antecipando um pouco de mais. seria. 

hor ficar isto para o logar proprio; emiim, lá, 
i). talvez o. meu leitor se não recorde, de que 
foi o paduano-lisbonense o inventor das Cuncur- 
dancias ilicas, um dos liveos mais uteis e traba- 
lhosos do mundo; pois foi; em tato. 

Como viria à idéa ao bom do franciscano, é que 
se não sube; talvez andasse com ella a contas 
desde menino, quando aqui sesta mesma sé, cur- 
Sou estudos. Às sós da obscurantissina Egreja ca- 
tholica foram sempre viveiros de saber. 


4 Assúm traduso mna spata cum arrinces pranciscos 
e que nos Int voa doação de 


D. Fipe 


«DUQUE DE PALMELI.A» EscoLa DE ALummos ma 


illustre brazileiro dr. Serzedello Correia, acompa- 
nhado de muitos authographos saudativos, escri- 
ptos em varias linguas, semíticas, hamíticas e 19- 
do-europeias, como por exemplo: em arabe, ethio- 
pe, hespanhol, portuguer, ete, etc. 


Arte Portugueza versa ilhutrada de arehoologia 
“ante moer, no dz 1895 = Ano 1 NES. 
Emura 05 arugos. que esmaltam este numero 
sobe: pr sr fdiimo, o inttlado Fra 
gens devido à perna erudra do disineto archeo- 
artuguer Gubriel Pereira. 
lia Bisantinos é tr trabalho agradável, 
seguro, escuto por D. José Pessanha o incansa: 
Vel secretario da redacção da Arte Povtmjurza. 
Nomdos. portugueses é arti£o sympathico, em- 
mojdurando um formoso desenho Je magico tra- 
Balho da escola de rendas em Lisboa. À auctora 


+ D. Antonio da Costa. Historia da instrucção Popu- 
tar em Portugal, pag. vá. 


Era 


tos, day marcas de fnbricas. 
registadas e de outros us 
sumptos correlativos, como. 
jurisprudeneia industrial, 
sua legislação, etc, ete. 


Relatorio das atos da dirreção da associação dos 
jornalistas é homens de letras do Porto, 

O presente relatorio é redigido pelo st. Fiemino 
Pereira, Entre autros factos importantes aventa à 
idein da celebração do 4.º centenario da descoberta 
do Brazil, em 1goo. 


Almanach illustrado do «OUCIDENTE» 
para 1895 


Está no prélo este interessante annuario illos+ 
trado com grande profusão de gravuras, 


Recebem se annúncios, charadas etc, para este 
almanach até o dia 3o do corrente, 


Empreza do «OCCIDENTEN 


Ionervados todos 0x direitos de propris- 
Und artintiem e Mutoraria. 


sp, Barata & Sanches Rua Nova do Loureito, 25 a 57 


